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IV PLANO DE FOMENTO 

e a deformação da mão de obra 

dia mais longo... 

noile mais curla 

O 

Pelo Padre Manuel Gonçalves Diogo 

Em .passado artigo, escrevemos 
sobre o TV Plano de Fomento e 
o pouco trabalho de tantos portu- 
gueses com vida fáciL Pusemos em 
destaque o nosso surto de progresso 
sóoio-económico, quase um milagre, 
mas que arratarâ consigo, além do 
equilíbrio geral de vida, um conse- 
quente encarecimento, a nível euro- 
peu, sem possibilidades para tantos 
de pouco trabalho, de vagueamento 
pelas ruas e cafés às horas de labor. 
Não vamos afirmar como numa 
anedota, que para ai correu, só o 
articulista ser o único a trabalhar; 
mas há tantos a sugar o trabalho 
de tão poucos. 

Não vale nada gritar contra a 
subida do custo de vida. fi fatal, 
mas exige mais equilíbrio de tra- 
balho honesto, de produção, de salá- 
rios familiares, de completa assis- 
tência da previdência social, e de 
.poupança. 

Prometemos encarar o assunto 
do trabalho perante os meios rurais, 
mais concretizado na sua agricultura. 
O IV Plano de Fomento prevê o lan- 
çamento até 1980 das grandes horas 
da Lavoura moderna, nas suas carac- 
terísticas do mundo actual, estrutu- 
rada no sistema empresarial, com- 
petitivo. Facilita formação de asso- 
ciações capazes de enfrentar a mul- 
tidão dos minifúndios. Surgirão com 
as empresas bem dimensionadas, in- 
dustrializadas e com as famílias, 
assistidas pela indústria de transfor- 
mação dos produtos, com circuito 
próprio de comercialização, num 
mundo novo rural, mas sólido. Parte 
dessa tarefa de promoção compete 
aos próprios ligados à terra. O IV 
Plano de Fomento lançará ou pros- 
seguirá nas irrigações a grande es- 
cala do Alentejo, Ribatejo, Vale do 
Mondego, Ribeira Lima, Vale do 
Cávado com Cabanelas como pólo 
central. T-rás-os-Montes, etc. Para 
base fundamental da produção e 
comercialização das carnes, serão 
concluídos os grandes centros, a ní- 
vel europeu, dle abate de carnes do 
seu armazenamento, refrigeração e 
distribuição: do Porto, Lisboa, Beja, 
Uniagrl, Cachão, Arcos de Valde- 
vez. Surgirão novas cooperativas de 
produção, armazenamento e comer- 
cialização mais directa, de frutas, 

Eleições 

Foi no dia 28 de Outubro que 
todos os portugueses foram às 
umas votar os nossos deputa- 
dos à Assembleia Nacional. Os 
eleitores, cada vez mais cons- 
cientes deste dever cívico, fi- 
zeram com que as eleições este 
ano fossem as mais concorri- 
das de sempre. No concelho de 
Vila Verde, com 10.S88 eleito- 
res recenseados, apresentaram- 
■se a votar 7.670 o que dá uma 
percentagem de 73,83 por cento. 

legumes, de Adegas, etc. Só então, 
poderemos produzir mais com me- 
nos custo, melhor; vender a melhor 
preços e lucrar mais. De resto, mui- 
a gente grita por leis e para os 

Governos, como se resolvessem os 
problemas sóclo-económicos graves 
com o bater de uma varinha de 
condão. Abrem estradas, caminhos, 
pontes, electrifica-se; dispõem de 
grandes verbas de financiamento. 

Todas estas estruturas governa- 
mentais de pouco valerão, se a popu- 
lação rural não for conscienciali- 
zada para uma participação activa 
neste ressurgimento ruraL Para isto 
impõe-se um esforço tenaz e sacri- 
ficado dos lideres rurais, a par da 
campanha de educação em curso, 
que peca por não lhe vermos o sen- 
tido da formação ruraL nos nossos 
meios. 

Mas põem-nos constantemente a 
objecção da carestia de mão de obra 
nos meios rurais, que nada é pos- 
sível de ressurgimento perante a 
emigração, que a falência agrícola 
é irrecuperável. Ao enfrentarem o 
progresso, os povos não têm impos- 
síveis. Se recuarmos ao passado, já 
sofremos crises mais violentas. Fo- 

rural 

ram os devastamentos bélicos da in- 
vasão e lutas contra a moirana. Do 
século XVI em diante, o povoa- 
mento do Brasil, os descobrimentos 
e ocupações da Africa, Índia, os 
comércios e cometimentos guerrei- 
ros, de fé e de civilização, despovoa- 
ram quase completamente as nos- 

flContinua no S.* página) 

Por intermédio do nosso jor- 
nal, foram enviadas listas aos 
nossos assinantes numa campa- 
nha em favor dos Bombeiros 
Voluntários de Vila Verde. To- 
das as quinzenas vamos registar 
aqui as ofertas que vão chegan- 
do à Direcção dos Bombeiros. 

Donativos já recebidos: 

Joaquim Ferreira de Araújo 
(Marrancos) 500$00. 

Pe. Abel Guerra (Seminário 
da Torre-Soutelo-Vila Verde) 
1000$00. 

Do 
% 

a 

Aproveitando a decisão de um 
homem mais resoluto que anuiu ao 
meu apelo, pegamos no doente e trou- 
xemo-lo para fora, a tomar ar fresco, 
acabando assim a distracção dos assis- 
tentes da missa. 

Breve começou o homenzinho a 
recompor-se .enquanto os circunstan- 
tes ou transeuntes iam deixando junto 
dele várias notas de cruzeiros, com- 
padecidos com o seu ar de pobreza 
e abandono. 

Manuel Fernandes, de Ge- 
me, 1 000$00. 

Funcionários do Banco Fon- 
secas & Bumay (Agência de 
Vila Verde) 350$00. 

Malheiro & Soares, l.a, de 
Prado 1 000$00. 

Jorge Carlos Antunes Go- 
mes e seus Filhos de Prado 
(Santa Maria) 70$00. 

Luís José Queirós, do Porto, 
50$00. 

Lista de Alvarinho Araújo 
Abreu, do Porto e seus amigos 
460$00. 

Pompeu Ribeiro de Assis 
Guimarães - Porto 1 000$00. 

Francisco Lopes Ferraz, de 
Prado, 500${)0. 

Alvaro Rodrigues de Sousa 
Gama, de Vila Verde, 300$00. 

D. Maria da Conceição Pi- 
mentel, de Vila Verde, 100$00. 

Lista de José Cerqueira de 

(Continua na 4-' página) 

14. A cada passo falam os 
antigos diplomas portugueses 
em terras irruptas ou bárbaras, 
em saltus (soutos) e em hus- 
telos ou bouzas. O termo bus- 
telo fora sinónimo de bouça, 
servindo para designar «parce- 
celas destinadas à produção de 
mato, semeado ou espontâneo, 
tanto para pastagem como para 
a cama dos animais» (Alberto 
Sampaio, Portugália, I, p. 311). 
Viterbo, no Elucidário, também 
definiu bustelo como um peque- 
no bosque, tapada, território, 
termo ou distrito. Diz ele ainda 
que é deminutivo dos termos 
bascus ou bostus, usados pelos 
inferiores latinos. Com idêntico 
sentido se empregou em Entre 
Douro e Minho, do séc. VIII ao 
séc. XI o termo Busto. De- 
signava, de facto uma tapada 
ou bouça cerrada sobre si e 
destinada, tanto a encerrar ou 
guardar manadas de vacas e 
bois, como a guardar lenhas e 
tojos ou estrumes. Documentos 
espanhóis do séc. XI também 

Por outra porta procurei a sacris- 
tia onde aguardei o fim da missa que 
fora celebrada pelo pároco e cónego 
da Sé, a quem me apresentei, identi- 
ficando-me e dizendo ao que ia. Ama- 
velmente pôs tudo à minha disposição, 
mostrando-se satisfeito (o que admi- 
rei) por encontrar um sacerdote por- 
tuguês, e da diocese de Braga. Na 
breve conversa que tivemos, quando 
lhe observei que notara aqui, na 
celebração e na assistência, atitudes 
menos avançadas ou actualizadas como 
noutras igrejas, respondeu-me: aqui 
nesta diocese fazemos como vocês os 
portugueses — nem 8 nem 80, nem 
ficamos parados, nem vamos com 
muita pressa, vamos prudentemente 
devagar. 

Para não estorvar o serviço no altar- 
-mor, preferi celebrar no altar da 
capela lateral do Santíssimo Sacra- 
mento, em maior recolhimento e com 
a assistência dos sobrinhos e pouco 
mais. 

Eram 8,50 quando principiei a 
missa. No fim, após a acção de gra- 
ças e enquanto entravam fiéis para 
outra missa do horário, dei uma vista 
rápida pela igreja. 

Ê bastante ampla, estilo séc. XVIII, 
com Endos vitrais, mas os altares, 
pilastras e cornijas interiores são 
todos em madeira (jacarandá) enver- 
nizada e o altar-mor e sua tribuna, 
onde está entronizada a imagem de 
Nossa Senhora da Conceição, pa- 
droeira da catedral, é exactamente 
segundo o modelo da antiga tribuna 
do templo de S. Torcato, em Guima- 
rães. 

Num café da praça contígua à 
igreja, tomamos dois golos do dito, 

(Continua na página k) 

designam por busto o curral 
dos bois ou vacas. Os latinos, 
por seu lado, também diziam 

(Continua na 3.' página) 

Subsídio diário 

de S0|00 

para beneficiárias da Previdência 
com filhos doentes 

Para efeito da determinação 
do subsídio pecuniário previsto 
no diploma que atribui às be- 
neficiárias da Previdência impe- 
didas de comparecer ao traba- 
lho por necessidade inadiável 
de prestar assistência aos fi- 
lhos doentes, foi fixado por 
despacho do ministro das Cor- 
porações e Previdência Social, 
Dr. Rebelo de Sousa, o salário 
de 4 000S00 mensais, a que 
corresponde o subsídio diário 
de 80$00. 

V 

1 A: 

- 

ti. 
Hd pouco foi apresentada em Wetzlar, na República Federal da 
Alemanha, a pequena irmã da grande «Leiaa* — o «Leica» CL. 
Esta máquina fotográfica foi desenvolvida para o amador mais 
repintado e tem um peso de pouco mais de 500 gramas; a câmara 
dispõe de um medidor de luz selectivo, através da objectiva, um 
medidor de distâncias embutido, bem como um sistema de carga 
rápida. Até agora estão à escolha as objectivas Summicron- 
-C-l : Z/jO mm e Elmar-C-1 :4/90 mm. Entre Kiél e Munique, a 
nova câmara pode ser adquirida pelo preço de aproximadamente 
1000 marcos. A <Leica CL» é o primeiro resultado da combi- 
nação entre Leitz e Minolta. As lentes são fabricadas na Ale- 
manha e a câmara no Japão. A concepção geral foi feita pelos 

construtores da Leitz, 
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SEGUNDA PÁGINA O VILAVERDENSE 

Rondando o Concelho 

Atães 

No dia 18, faleceu António José 
da Rocha de 79 anog de idade, casado 
com Ana dos Santos Soares, e resi- 
dente no lugar dle Portela de dma. 

Barbudo 

No dia 21, faleceu Rosa de Jesus 
Pereira, de 69 anos de idade, casado 
com Manuel de Lima e residente 
no lugar da Igreja. 

Codeeeda 

No dia 15, faleceu Joaquina Gon- 
çalves Fernandes, de 78 anos <je 
idade, viúva de João António da 
Rocha e residente no lugar do Vale. 

Duas Igrejas 

No dia 12, faleceu Maria José da 
Costa de 79 anos de idade, viúva de 
José Joaquim de Oliveira e residente 
no lugar da Devesa. 

— No dia 21 de Outubro, contraiu 
matrimónio Luis Gonzaga Rodrigues 
da Silva com Maria Arlete de Oli- 
veira Pires; ele de 23 anos die i(Jade 
e ela de 33, residentes respectiva- 
mente na freguesia de Duas Igrejas 
e da cidade de Viseu. O noivo é filho 
do sr. José Joaquim da Silva e de 
D. Beatriz Soares Rodrigues; e a 
noiva do sr. João de Almeida Pires 
e de D. Conceição de Oliveira e Sá. 
Foram padrinhos o sr. Abel Rodri- 
gues da Silva e D. Maria Teresa 
R. Ramos de Oliveira. 

Freirlz 

No dia 21 faleceu Maria da Con- 
ceição de Macedo de 88 anos de 
idade, viúva de António da Silva e 
residente no lugar de Quintães. 

— No dia 13 de Outubro, contraiu 
matrimónio Carlos da Cunha e Costa 
com Cipriana Rosa de S. Gonçalves; 
ele de 24 anos de idade e ela de 23, 
ambos residentes nesta freguesia. 

Onoivo é filho do sr. António da 
Costa e de D. Marcelina Barros da 
Cunha; e a noiva do sr. João Gon- 
çalves de Sousa. 

Foram padrinhos o sr. Manuel 
Samora Pereira e D. Cipriana da 
Conceição e Sousa Vieira. 

Gondiâes 

Lage 

No dia 14 de Outubro, contraiu 
matrimónio Belmiro de Queirós Pe- 
reira com Joaquina B. Peixoto; ele 
de 24 anos de idade e ela de 23, 
ambos residentes nesta freguesia. 

O noivo é filho do sr. José Pereira 
e de D, Maria Josefa de Queirós; 
e a noiva do sr. Manuel da Silva Pei- 
xoto e de D. Maria Felicidade Rodri- 
gues. 

Foram padrinhos o sr. Manuel 
Gomes da Cunha e D. Maria Irene 
da Silva Peixoto. 

Loureipa 

No dia 21 de Outubro, contraiu 
matrimónio Manuel Vieira Rodrigues 
com Júlia de Macedo Machado; ele 
de 44 anos de idade e ela de 44, 
ambos residentes nesta freguesia. 

O noivo é filho do sr. Gregório 
Rodrigues e de D. Delfina Maria 
Vieira; e a noiva do sr. Domingos 
do Nascimento da S. Machado e de 
D. Alzira Macedo. 

Foram padrinhos o sr. Manuel 
de Macedo Machado e D. Maria Amé- 
lia Ramos F. Machado. 

Mappaneos 

No dia 22 faleceu Ana Rosa Ro- 
drigues dos Santos, de 69 anos de 
idade, solteira, filha de Manuel José 
Gonçalves dos Santos e de Maria de 
Jesus Rodrigues e residente no lugar 
de Vila Meã. 

— No dia 14 faleceu Manuel Ma- 
rinho, de 60 anos de idade, viúvo 
de Maria da Silva e residente no 
lugar de Brafe. 

Skm 

CUSTÓDIO JOAQUIM BARBOSA 
A FILHOS, LDA 

Fabrico de Alumínio Iscodo, 

Estores em Plástico, Modoiri o 

Alumínio anodizado. 

Laminados para interiores 

Fornecemos orçamentos. 
Consulte-nos sem qualquer 
compromisso. 

Alivio-Vila Verde-BRAGA 
Telef. 32217 

Quer comer bem e em ambiente familiar? 

Procure a CASA DE PASTO 

A MINHOTA 

DE — Amâncio Coelho 

Rua de S. Marcos, 118 — Telef. 23940 BRAGA 
Almoços e Jantares — Bons Vinhos Verdes — Deliciosos Petiscos 

Parada de Gatim 

No dia 17 faleceu Ermelinda de 
Araújo, de 85 anos de idade, sol- 
teira, filha de Manuel de Araújo e 
de Ana de Sousa e residente no lugar 
do Agre do. 

Penascais 

No dia 27 de Outubro, contraiu 
matrimónio António Leitão de Aze- 
vedo com Custódia Gomes Gonçalves; 
ele de 49 anos de idade e ela de 22, 
residentes nas freguesias de Penas- 
cais e de Codeeeda. 

O noivo é filho do sr. João de 
Azevedo e de D. Ana Leitão; e a 
noiva do sr. Manuel Pereira Gonçal- 
ves e de D. Maria de Oliveira Gomes. 

Foram padrinhos o sr. José de 
Araújo Costa e D. José da Rocha 
Gomes. 

Pieo 

de Regalados 

No dia 15 faleceu José de Sousa 
Meneses, de 81 anos de idade, casado 
com Emília Narcisa Pimenta e resi- 
dente no lugar da Venda. 

No dia 13 de Outubro, contraiu 
matrimónio Francisco Gonçalves de 
Sousa com Maria da Ascensão C. da 
Costa; ele de 26 anos de idade e ela 
de 19, residentes nas freguesias de 
Arcozelo e de Marrancos. 

O noivo é filho do sr. Domingos 
de Sousa e de Deolinda Gonçalves; 
e a noiva do sr. Alfredo Dias da 
Costa e de D. Laurinda Cerqueira da 
Costa. 

Foram padrinhos o sr. António 
Barros da C. Alves e D. Emília Gon- 
çalves. 

No dia 13 de Outubro, contraiu 
matrimónio José Manuel Lopes Alves 
com Ana da Silva Moreira; ele de 
25 anos de idade e ela de 32, ambos 
residentes nesta freguesia. 

O noivo é filho do sr. José Alves 
e de D. Aurora Lopes; e a noiva do 
sr. Augusto José da Silva Moreira 
e de D. Júlia Moreira. 

Foram padrinhos o sr. Agostinho 
Gonçalves Rodrigues e D. Rosalina 
M. da Silva Pereira. 

OpÍZ (Santa Marinha) 

No dia 20 de Outubro, contraiu 
matrimónio Luís da Costa Pereira 
com Clotilde Vieira Torres; ele de 
34 anos de idade e ela de 32, ambos 
residentes nesta freguesia. 

O noivo é filho de D. Delfina 
Costa Pereira; e a noiva do sr. Do- 
mingos Marting Torres e de D. Ma- 
ria (Jos Anjos Martins Vieira. 

Foram padrinhos o sr. Manuel 
António Arantes Vieira e D. Fran- 
cisca Flor da Silva Esteves Vieira. 

Santuário 

do Alívio 

No dia 23 de Setembro o sr. Fran- 
cisco Rodrgiues Duarte, natural de 
Palmeira, Braga, filho de Joaquim 
Duarte e de Rosa de Jesus Rodri- 
gues com a menina Rosa Lopes de 
Oliveira, desta freguesia ,filha do 
sr. Gaspar de Oliveira e de D. Ade- 
lalda Lopes Salgado. 

Foram padrinhos o sr. Manuel 
Bernardo Pimentel e Maria Malheiro 
de S. Paio Pimentel. 

— No dia 30 de Setembro o sr. 
David Ribeiro Martins, da freguesia 
de Cervães, filho de António Mar- 
tins e de Beatriz Ribeiro com a me- 
nina Maria Martins Correia, da fre- 
guesia de Frelriz, filha do sr. Antó- 
nio Evaristo Correia e da sr.a D. Júlia 
da Purificação Martins. 

Foram padrinhos António Mar- 
tins Correia e Rosa de Freitas. 

— No dia 13 de Outubro o sr. 
João Gonçalves Novais, de Godinha- 
ças, filho de José Gonçalves Novais 
e de Rosa Gonçalves com a menina 
Teresa de Araújo Ribeiro, filha do 
sr. Joaquim da Silva Ribeiro e da 
sr.' D. Ernestina de Araújo. 

Foram padrinhos o sr. Manuel 
Barbosa Novais e a sr." D. Maria 
Araújo Ribeiro. 

— No dia 14 o sr. Serafim dos 
Anjos Ribeiro Dias, da freguesia de 
Vilar da Veiga, Amares, filho do 
sr. José Dias de Oliveira e da sr." 
D. Joaquina Rosa Ribeiro com a 
menina Maria da Conceição Gomes, 
da freguesia da Loureira, filha do 
sr. Francisco Gomes e da sr." Rosa 
da Silva Gomes. 

Foram padrinhos o sr. Manuel da 
Silva Gomes e a sr." D. Maria José 
Ribeiro Dias. 

— No dia 26 o sr. António Gas- 
par do Lago Martins, da freguesia 
de Vila Verde, filho do sr. Rodrigo 
Martins e da sr." D. Laurinda Fer- 
nandes do Lago com a menina Rosa 
do Sameiro Soares Esteves, também 
de Vila Verde, filha do sr. António 
Augusto Esteves e da sr.» D. Maria 
das Dores Soares. 

Foram padrinhos o sr. Joaquim 
Calzado Blanco e a sr." D, Maria de 
Lurdes Fernandes Dias Lopes do 
Souto. 

Continua a campanha dos vitrais. 
Hoje registamos mais os seguin- 

tes donativos: 

Sr. Agostinho Alves Esteves, da 
freguesia de Gondorlz, Arcos de Val- 
devez, 1.000$00. 

Dr. Gerson da Costa Mendes Que- 
bec Conddá, 900$00. 

Sr." D. Maria de Jesus Pereira, 
Póvoa de Lanhoso, 500$00, 

Sr. António Borges Zameira, Pó- 

voa de Lanhoso, 500500. 
Sr." D. Maria da Conceição Garcia 

Marques, Vila Nova de Famalicão, 
50500. 

Sr. Abílio Domingues Casal Es- 
time, S. Miguel do Monte, 500500. 

Sr. Alfredo de Sousa Oliveira, 
Pedregais, Vila Verde, 500500. 

Sr. Francisco Ferreira da Silva, 
Taipas, Guimarães, 500500. 

Sr.» D. Maria da Conceição de 
Freitas, S. Torcato, 500500. 

Sr. Manuel da Costa Barros, Vila 
Nova de Moia, Ponte da Barca, 
500500. 

Agradecemos as dádivas e bom 
seria podermos apresentar sempre 
aos nossos leitores listas destas que 
mostra bem a grandeza e genero- 
sidade dos dadores. 

Santuário 

do Sameiro 

No dia 14 de Outubro, contraiu 
matrimónio Avelino da Costa Rocha 
com Rosa Pimenta Lopes; ele de 35 
anos de idade e ela de 18, residentes 
nas freguesias de Aboim da Nóbrega 
e Pico de Regalados. 

O noivo é filho do sr. Luis Ma- 
nuel da Rocha e da sr.» D. Teresa 
da Alegria Alves da Costa; e a noiva 
do sr. Manuel Lopes e da sr.» D. Al- 
merinda Pimenta. 

Foram padrinhos o sr. Manuel 
Marinho Dias e a sr.» D. Rosa de 
Jesus Marques Dias. 

Tupíz 

Terreno 

Vende-se em Prado para 
construção imediata de 2 
moradias no melhor local 
da freguesia. 2 frentes. 

Falar com João* Ferraz 

Telefone 92153 —PRADO 

Colheita» — Estão terminadas as 
deste ano e mau grado a chuva que 
de vez em quando caia deu tempo 
bom e bastante para que tudo se 
aproveitasse. Foi um bom ano de 
vinho tanto na quantidade como na 
qualidade. Bom ano também de mi- 
lho, fruta, mas fraco de batatas e 
feijão. 

Seja Deus louvado! 

Doente — Em tratamento a uma 
das vistas, encontra-se internada no 
Hospital de Braga, Teresa Antónia, 
do lugar de Penedos Altos. 

Valbom (S. Martinho) 

No dia 21 faleceu Jeremias César 
Rodrigues, de 69 anos de idade, 
casado com Isaura de Jesus Gonçal- 
ves e residente no lugar da Calçada. 

Soutelo 

Novos cristãos — Rosa de Jesus, 
filha do sr. José Henriques Gonçal- 
ves e da sr.» D. Rosa Valente Abreu, 
sendo padrinhos o sr. António Dias 
Fernandes e a sr.» Rosa de Jesus 
Valente da Silva; 

— Cidália Zulmira, filha do sr. 
Avelino Magalhães Gonçalves e da 
sr.» D. Rosalina Pereira Varela, sendo 
padrinhos o sr. Manuel Pereira e a 
sr.» D. Maria Deolinda Magalhães 
Gonçalves; 

— João, filho do emigrante sr. 
João Rodrigues Alves e da sr.» D. Ma- 
ria da Conceição Martins Nogueira, 
sendo padrinhos os jovens João Fon- 
tes Alves e Maria de Lurdes F. Alves 
Rodrigues. 

Visitas — Convidado a visitar a 
biblioteca da Congregação Mariana 
dos jovens desta freguesia, esteve 
entre nós o sr. dr. Soares da Silva, 
delegado da Juventude e Desportos 
do distrito de Braga. 

—^Também a fim de estudar a 
localização de duas cabines eléctricas 
que irão beneficiar a freguesia, esti- 
veram e privaram connosco os téc- 
nicos da CHENOP e que, segundo 
nos informaram, uma será no alto 
de S. Bento e a outra perto da 
fábrica de serração. Oxalá este me- 
lhoramento seja em breve uma rea- 
lidade. 

Eleições — Também nesta fregue- 
sia a eleição para novos deputados 
à Nação foi muito concorrida. Dos 
332 eleitores inscritos votaram 219, 
e as restantes 80 abstenções refe- 
rem-se a emigrantes e a doze solda- 
dos. 

No dia 21 faleceu Francisco Fer- 
nandes, de 67 anos de idade, casado 
com Maria Aurora Amorim e resi- 
dente no lugar de S. Paio. 

Vila Verde 

No dia 14 de Outubro, contraiu 
matrimónio Domingos da Silva Oli- 
veira com Maria da Conceição Cari- 
dade; ele de 18 anos de idade e ela 
de 16, ambos residentes nesta fre- 
guesia. 

O noivo é filho do sr. António 
Araújo Oliveira e da sr." D. Concei- 
ção da Silva Teixeira; e a noiva da 
sr.» D. Maria Joaquina Malheiro Cari- 
dade. 

Foram padrinhos os srs. José Pei- 
xoto da Silva e Alberto Correia da 
Silva. 

— No dia 8 faleceu Maria Luísa 
Afonso Pereira, de 7 horas de idade, 
filha de José Esteves Pereira e de 
Maria da Ressurreição Afonso e resi- 
dente no lugar do Campo da Feira. 

c&qÍo nosso 

hospital 

Na última quinzena (14 de Outu- 
bro a 29 de Outubro), foram inter- 
nados no nosso Hospital os seguintes 
doentes; 

Maria da Conceição Teixeira Pi- 
nho, residente em Vila Verde, no 
lugar da Feira; Angelina Maria Fer- 
nandes, residente em Pico (S. Paio), 
no lugar da Vila; Elisa Lopes Pereira, 
residente em Atães, no lugar de 
Portela do Sade; Manuel de Barros, 
residente em Sande, no lugar de 
Sande de Baixo; José Maria Rama- 
lho, residente em Valdreu, no lugar 
da Ponte; Maria da Conceição R. da 
Costa, residente em Soutelo, no lugar 
do Souto; Alice Marques Gouveia de 
Sousa .residente em Gamide, no lugar 
de Bouro; António José da Costa, 
residente em Caldelas, no lugar do 
Barreiro; Maria Helena Pereira da 
Silva, residente em Prado (Santa 
Maria), no lugar de S. Sebastião; 
Maria da Rocha Martins, residente 
em Goães, no lugar de Casais; Júlia 
da Conceição Costa Fernandes, resi- 
dente em Barbudo, no lugar da 
Costa; Ana de Sousa Barros, resi- 
dente em Barbudo, no lugar da 
Costa; Albina Rosa Lopes Gonçalves, 
residente em Vila Verde, no lugar da 
Cachada e Maria da Conceição M. 
Nogueira, residente em Turiz, no 
lugar de Fonte Covas. 

No mesmo período de tempo 
regressaram já a suas casas: 

Maria da Conceição R. da Costa, 
da freguesia de Soutelo; Alice Mar- 
ques Gouveia de Sousa, da freguesia 
de Gomide, António José da Costa, 
da freguesia de Caldelas, Elisa Lopes 
Pereira, da freguesia de Atães e An- 
gelina Maria Fernandes, da fregue- 
sia de Pico (S. Palo). 

PORTELA DO VADE 

VENDE-SE: 

Em Cisão, metade delimitada, das «Casas Novas» e pertenças. 
Mostra : o Caseiro. 
Vende : Solicitador Dr. Cerqueira Fernandes. 
R. Alex. Herculano, 10— Ovar. Tels.: 026-52407/-72797. 



O VILAVERDENSE TERCEIRA PÁGINA 

2.o Anúncio 

Óscar Feliciano Ferreira da 
Cunha, Chefe da Repartição de 
Finanças do concelho de Vila 
Verde. 

Faz público que no prazo de 
60 dias, a contar da publicação 
do 2.° e último anúncio, pode 
qualquer entidade singular ou 
colectiva, pública ou privada, 
apresentar nesta Repartição de 
Finanças qualquer reclamação 
devidamente documentada e pe- 
la qual demonstre possuir o 
direito ao domínio e proprie- 
dade do imóvel seguinte, cujos 
direitos o Estado invoca; 

Uma morada de casas torres 
com 4 divisões, sendo 3 no 
rés do chão, servindo de esco- 
la e uma no 1.° andar para 
habitação sita no lugar do 
Mosteiro, freguesia de Val- 
dreu, deste concelho, a con- 
frontar do nascente com ter- 
renos do passal, do norte com 
António de Freitas Lima, do 
sul com António José Dias 
e do poente cora António de 
Barros, com a supercície 
coberta de 102 metros qua- 
drados, inscrita na respectiva 
matriz urbana sob o artigo 
423. 
Este anúncio é feito de con- 

formidade com o disposto no 
§ 2.° do artigo 3.° do Deereto- 
-Lei n.0 34 565, de 2 de Maio de 
1945 e para os efeitos do dis- 
posto no corpj do mesmo artigo 
e Decreto-Lei. 

Reparação de Finanças do 
concelho de Vila Verde, 20 de 
Outubro de 1973. 

O Chefe da Repartição, 

Óscar Feliciano Ferreira da Cunha 

0IV Plano de Fomento 

2.° Anúncio 

(Continuação da 1.' página) 

sas aldeias, o que trouxe multas 
coisas e pesadas desgraças. 

Presentemente é uma verdade 
Iniludível que lá nos foram cerca de 
dois milhões de trabalhadores, os 
melhores e mais validos dos meios 
melhores e mais válidos dos meios 
rurais. Tiveram de ir, porque pará- 
mos e negámos-lhes as condições 

da 
Ud li \mâii l. 

Certifico que, por escritura 
de 26 do corrente lavrada no 
Cartório Notarial de Vila Ver- 
de a cargo do notário Lie. Alpi- 
dio Gonçalves, no livro de no- 
tas para escrituras diversas 
número C-UM, de folhas 130 a 
133 v. foi dissolvida a socie 
dade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada. 
Barreto & Fernandes, Lda., que 
tinha a sua sede na rua D. Nuno 
Álvares Pereira, desta vila de 
Vila Verde e de quem eram seus 
sócios Isidro de Oliveira e 
George Vasco Fernandes, resi- 
dentes na referida Rua tendo 
como o património social sido 
adjudicado a este último sócio. 

Está conforme o original. 

Cartório Notarial de Vila 
Verde, 29 de Outubro de 1973. 

O 2 ° Ajudante, 

Manuel da Assunção Pereira 
da Cunha 

(Basamenío eíegante 

Na Igreja de Nossa Senhora 
da Conceição, no Porto, con- 
traiu matrimónio, no dia 29 de 
Setembro, o nosso assinante 
Evaristo da Silva Domingues, 
de 25 anos, natural de Oleiros 
e filho do sr. Epifânio Domin- 
gues e de D. Maria da Purifi- 
cação da Silva Rosas, com a 
prendada menina Maria Helena 

e D. Rosa dos Anjos da Silva 
Domingues Couto; e por parte 
da noiva, o sr. Joaquim de Sou- 
sa e D. Maria da Piedade Lopes 
de Sousa. 

O almoço foi servido num 
luxuoso restaurante da cidade 
onde estiveram presentes os dez 
irmãos do noivo que até então 
haviam estado ausentes e espa- 

♦ 
♦ ♦ 

♦ 
♦ 

m 

ÍW 

í V, ^ 

/ '■ 

Lopes de Sousa, de 23 anos de 
idade e natural da freguesia da 
Cedofeita, da referida cidade do 
Porto. 

Assistiu a este matrimónio 
e celebrou a Santa Missa o Rev. 
Pároco de Oleiros, Pe. Manuel 
Gonçalves da Costa, sendo pa- 
drinhos por parte do noivo, o 
sr. Bernardino Cachetas Couto 

essenciais à vida. Ficámos com a 
maior parte de trabalhadores nos 
campos, mais de cinquenta por cen- 
to, com idade superior a sessenta 
anos e analfabetos. Impõe-se-nos 
luta dura de reconstrução em mar- 
cha, impulsionada pelos III e IV 
Planos de Fomento. 

Mas não está aqui totalmente, 
na falta de mão de obra, o proble- 
ma da produção e rendimento agrí- 
cola, das possibilidades de cada um 
amanhar as suas terras. Habituámo- 
-nos mal; a ter uma multidão de 
gente, com trabalho descontínuo, 
mal remunerado, que supria as nos- 
sas deficiências estruturais, sobre- 
tudo naqueles que fazem as terras 
por outros. Custa-lhes perder aa 
suas liberdades e costumeiras, jun- 
tarem-se em agricultura de grupo 
ou de cooperativas. 

Quando começou o último gran- 
de surto emigratório dos anos ""O, 
tínhamos na agricultura cerca de 
cinquenta por cento da mão de obra 
portuguesa, a penar, a definhar 
Actualmente, apesar das grandes 
deficiências dte qualidade, ainda te- 
mos, aproximadamente, trinta por 
cento. Nos países agrícolas evoluídos 
e de maior agricultura mundial, esta 
percentagem roda pelos dez por 
cento de trabalhadores válidos nas 
fainas da terra. 

A associação trará, consequente- 
mente, a mecanização, a economia 
de mão de obra. O caminho deve 
ser este. Ninguém espere milagres. 
Tudo isto com a reconversão dos 
produtos: cultivar o que for me- 
lhor, mais rendável e de mais ren- 
dimento. Queixámo-nos de falta de 
mão de obra, mas perde-se tanto 
tempo. Multiplicam-se as feiras e 
feirinhas por cidades, vilas e locali- 
dades, apesar de ser cada vez mais 
fácil a colocação dos produtos. Ocu- 
pam todos os dias da semana. Há 
tantos lavradores e trabalhadores 
que sofrem do vício das feiras. Vão 
lá para comprar, o que existe nas 
lojas das suas localidades; para ven- 
der o que nem dá para as viagens 
e perda do tempo de trabalho. Hoje 
qualquer terreola julga-se promovi- 
da, porque montou uma feira sema- 
nal, quinzenal ou mensal. 

Já não chegam para descanso os 
domingos, os dias das grandes fei- 
ras anuais, as festas e romarias. 
Tudo isto pesa na produção, no seu 
encarecimento e falta de rentabili- 
dade. O IV Plano de Fomento vai 
lançar estruturas, bases do progres- 
so, mas que será tanto mais efectivo 
quanto os povos colaborarem, jfirn 
algumas regiões do País que percor- 
remos, esse dinamismo apresenta-se 
maus extensivo. Noutras, llmitam-se 
a queixas, com ou sem razão, e es- 
peram por milagres que só Deue 
pode fazer, mas nem sempre o quer. 

Não podemos negar que a La- 
voura tem razões de sobra para se 
queixar. Criaram-lhe ou complica- 
ram-lhe muitos problemas na ques- 
tão da fixação dos preços e da 
colocação dos produtos, etc.. Pre- 
cisa de auxílios extraordinários, que 
vão concretizando-se. Mag do nada 
aproveitam sem a colaboração 

Óscar Feliciano Ferreira da 
Cunha, Chefe da Repartição de 
Finanças do concelho de Vila 
Verde: 

Faz público que no prazo de 
60 dias, a contar da publicação 
do 2.° e último anúncio, pode 
qualquer entidade singular ou 
colectiva, pública ou privada, 
apresentar nesta Repartição de 
Finanças qualquer reclamação 
devidamente documentada e pe- 
la qual demonstre possuir o di- 
reito ao domínio e propriedade 
do imóvel seguinte, cujos direi- 
tos de Estado invoco: 

Um edifício destinado a es- 
cola e habitação dos profes- 
sores, de dois pavimentos e 
16 divisões, sendo quatro no 
rés do chão para aulas e do- 
ze no 1.° andar para habita- 
ção, com quintal e rossios 
para recreio, situado no lu- 
gar da Cruz, freguesia de 
Soutelo, concelho de Vila 
Verde, a confrontar pelo 
norte com o Largo camará- 
rio, nascente com Custódia 
Padeira e outros, do sul com 
Maria Meireles Chaves e do 
Poente com o caminho da 
Igreja, com a superfície co- 
berta de 500 metros quadra- 

^attciô ao dhectot 

«Servir à causa pública» 

Casamento de Evaristo da Silva Domingos com Maria Helena Lopes de Sousa 

lhados pelo estrangeiro, Conti- 
nente e Ultramar. 

No final, depois de muito 
cumprimentados, os noivos se- 
guiram rumo à Corunha, Espa- 
nha, para onde foram de viagem 
de núpcias. 

O nosso jornal envia-lhes 
saudações amigas e votos de fe- 
licidades. 

Há dois anos estivemos visi- 
tando o nosso Portugal. 

De lá trouxemos a satisfação 
pelo progresso observado em 
todos os sectores. 

A tudo olhamos como quem 
prescruta com extrema sensibi- 
lidade, e assim notamos que no 
tocante aos serviços públicos 
em algumas repartições, seus 
funcionários dão mostras de 
desinteresse n o atendimento 
público. 

Embora já se tenham passa- 
do dois anos do que constatei, 
permanece actualizada a mi- 
nha observação, pois tenho ou- 
vido aqui, da parte de alguns 
amigos, comentários identifica- 
dos com o que vi, sempre la- 

dos e quintal com 4 200 me- 
tros quadrados, inscrito na 
respectiva matriz urbana sob 
o artigo 327. 

Este anúncio é feito de con- 
formidade com o disposto no § 
2.° do art.0 3.° do Decreto-Lei 
n.0 34 565, de 2 de Maio da 
1945 e para os efeitos do dis- 
posto no corpo do mesmo arti- 
go e Decreto-Lei. 

Repartição de Finanças do 
concelho de Vila Verde, 20 da 
Outubro de 1973. 

O Chefe da Repartição, 

Óscar Feliciano Ferreira da Cunha 

Postal 

lop onímico 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Vila Verde 

Anúncio 

2.' publicação 

No dia quinze do próximo mês 
de Novembro, pelas dez horas, 
no Tribunal desta comarca pala 
2.a Secção, nos autos de Carta 
Precatória vinda do Tribunal 
Judicial de Braga — 1.° Juízo, 
extraída dos de Execução Su- 
mária em que são; Exequente 
— MANUEL CARNEIRO & FI- 
LHO, Limitada, da Rua do 
Souto 79-85, da cidade de 
Braga, e Executado — ANTÓ- 
NIO DE LIMA SOARES, ca- 
sado, empreiteiro, da freguesia 
de Prado (Santa Maria), desta 
comarca, há-de ser posta em 
praça pela primeira vez, para 
se arrematar ao maior lanço 
oferecido acima do valor indi- 
cado no processo, uma serra a 
motor, marca Pinheiro—Trofa, 
S. F. 1-800. 

Vila Verde, 15 de Outubro 
de 1973. 

O Juiz de Diraito, 

José de Jesus Costa 

O Ajudante de escrivão. 

Fernando da Silva Seus a Lopes 

mentando esses inconvenientes. 
Apelo pois às autoridades 

para fiscalizarem o proceder 
dessas funcionários, quanto ac 
cumprimento dos horários dt 
funcionamento, a presença den- 
tro do expediente de seus che- 
fes e o modo como tratam ess< 
público que afinal da contas oí 
sustenta através dos imposto: 
que paga. 

Sabemos do grande empenho 
que tem o nosso Governo na 
consecução destes objectivos. 

Por isso aqui vai o nosso 
contributo. 

José Lopes Gonçalves 

(Brasil) 

(Continuação da pág. 1) 

bosiar, bestaris, ao falar do 
curral. E os termos portugueses 
bosta e besteiro andam comple- 
tamente relacionados com os 
excrementos daqueles animais, 
tanto dentro, como fora dos 
currais. 

E enquanto o termo bouça 
chegou até nós com o signifi- 
cado antigo, o vocábulo hasteio, 
depois de haver perdido aquele 
significado, passou a usar-se 
exclusivamente na toponímia. 

Em Parada de Gatim (Vila 
Verde) persistiram até aos nos- 
sos dias ambos os topónimos 
Busto e Bustelo. Este designa 
um lugar habitado; aquele, o 
monte mais elevado destes sí- 
tios, rico em águas, caça, pinhal 
e granito. 

A primeira vez que Bustelo 
nos é referido, em documentos 
relativos a Parada de Gatim, é 
em 1258, data das Inquirições 
de D. Afonso IH. Por essa altu- 
ra já era lugar habitado, como 
se vê do texto arcaico, em que 
se diz: 

«Item, Petrus Dominici de 
Bustelo, juratus dixit que ten 
Regaengo que arompeu, de que 
dá quarta de pam al Rey, et por 
dereitura j. capom, et x. ovos 
por Sancto Michaele: et dá a 
comer ao Maiordomo una vez 
cada mes se y vener: et intra y 
a voz et a coomia. Item, dá cum 
seus irmãos da erdade sua de 
Sancto Veriximo quarta de bra- 
gal al Rey.» (Portug. Monum. 
Histor.- Inquisitiones, p. 298- 
-299). 

Ignora-se se o reguengo se 
situava ou não no lugar de Bus- 
telo, mas é provável que sim. 
Em todo o caso, era sempre den- 
tro da freguesia de Parada de 
Gatim. Reguengo era a terra 
onerado por ser ou por ter sido 
do património real. Por isso, 
aqueles que, como no presente 
caso, a disfrutassem, tinham de 
pagar foro ao Rei e um imposto 
em conformidade com o número 
de juntas de bois com que o tra- 
balhassem. Esses direitos aqui 
referidos consistiam numa quar- 
ta parte dum moio (sendo o 
moio de 24 rasas ou alqueires, 
na medida de Braga) e no paga- 
mento dum galo capão e de dez 
ovos, tudo pelo S. Miguel, ou 
seja à roda do dia 29 de Setem- 
bro. Além disso, tinha o deten- 
tor do reguengo mencionado de 
dar de comer uma vez por mês 
ao Mordomo régio. E dentro dos 
seus terrenos entrava a justiça 
real, para a qual deviam apelar 
os lesados em seus direitos, ou 
gritar aqui d'el rei. 

Mas deixemos de parte todas 
estas curiosidades para poder- 
mos prosseguir com o estudo 
etimológico do topónimo Bus- 
telo. 

P^ada de Gatim, Outubro 
de 1973. 

António de Sá 
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Quinzenário Regionalista 

— Inaugurada a primeira Via Ex- 
pressa brasileira,, com 96,4 quiló- 
metros de extensão, sem cruzamen- 
tos, ligando Porto Alegre a Osório. 
E um segmento da rodovia BR 290, 
rodovia transversal que chega até 
Urugaiana, na fronteira com a Ar- 
gentina. A rodovia dá acesso às 
p pais do litoral do estado do Rio 
Grande do Sul, Tramandaí Capão da 
Canoa e Torres famosas por serem 
procuradas para Veraneio. A Impor- 
tante Via conta com duas pistas de 
7,50 metros de largura cada uma, 
possuindo dois acostamentos laterais 
cada uma, sendo o externo com 
3,40 metros e o interno com 1 metro, 
e divididas por um canteiro central. 

Para evitar os cruzamentos fo- 
ram construídas 55 pontes e viadu- 
tos com uma extensão de 3.400 me- 
tros. 

Sua manutenção está assegurada 
pelo pedágio (primeiro do Sul do 
pais) que é cobrado através de 
8 boxes, sendo um reversível para 
poder operar nos dois sentidos. 

— Silvícolas da tribo Xavante 
com seu chefe, outrora uma das mais 
aguerridas tribos do Brasil; vieram 
ao Rio de Janeiro, directamente do 
estado de Mato Grosso, prestar 
homenagem fúnebre ao seu civiliza- 
dor Francisco Meireles, trazendo vá- 
rios presentes que depositaram sobre 
o seu túmulo. 

Vieram num avião da FUNAI 
(Fundação Nacional do índio). 

Entre os presentes que trouxeram, 
está um cilindro de madeira branca, 
polida, chamado Uamãrin que repre- 
sentou a homenagem de sua tribo ao 
grande sertanlsta brasileiro. 

Chégou ao estado de S. Paulo, 
o embaixador do Brasil em Portu- 
gal prof. dr. Luís António da Gama 
e Silva, onde permanecerá em período 
de férias, por 30 dias. Por ocasião 
do desembarque declarou aos jorna- 
listas a propósito da recente visita 
do Presidente Médici a Portugal que, 
«o povo português prestou a mais 
significativa homenagem a um chefe 
de estado brasileiro, contribuindo 
com isso para o aumento e consoli- 
dação das relações entre as duas 
nações». 

— A rodovia Belém-Brasília que 
se encontra em adiantado estado de 
pavimentação por 14 empreiteiros, 
foi inspecionada pelo Ministro dos 
Transportes. 

A nova estrada teve reduzida a 
sua extensão em 120 quilómetros, 
depois de refeito seu traçado pelo 
DNER, o qual passa a ter 2086 qui- 
lómetros, ligando a capital do estado 
do Pará à capital Federal. 

Será entregue totalmente con- 
cluída no dia de sua inauguração a 
15 de Novembro próximo. 

— O Ministro brasileiro das 
Comunicações, dr. Higinlo Corsetti, 
conferenciou na Itália com o Minis- 
tro das Comunicações Italiano, sr. 
Giuseppe Tognl, sobre a ligação por 
telefone e televisão entre os dois 
países. Trataram também da possi- 
bilidade de transmissão fac-símile 
de um jornal italiano para o Brasil. 

—- Com o plantio da PALMA FI- 
LIA, sucessora da PALMEIRA IM- 
PERIAL (PALMA MATER), des- 
truída por um raio o ano passado 
e que tinha sido plantada por DOM 
JOÃO VI, no REAL HORTO; come- 
morou-se o DIA DA ARVORE no 
Rio de Janeiro, nas dependências do 
JARDIM BOTÂNICO ocasião em que 
foi plantado um bosque de PAU 
BRASIL, a árvore que deu o nome 

Aviação, Município de Rio das Flo- 
res, no Sul do Estado do Rio de 
Janeiro, encerrou os festejos come- 
morativos do Centenário de Santos 
Dumont. 

— Realizaram-se as festas de 
Nossa Senhora da Penha, com sua 
Igreja que domina uma alta colina 
rochosa no Bairro do mesmo nome 
no Rio de Janeiro. Muitos fiéis subi- 

Esta importante entidade de 
Ensino tem uma larga folha de ser- 
viços na Educação e Formação a 
partir da alfabetização até o ensino 
artezanal e Secundário. Na ocasião 
celebrou-se Missa de Acção {Je Gra- 
ças na Capela de Nossa Senhora 
das Vitórias (Igreja de São Francisco 
de Paula) pelo Rev. P.e António 
Vieira que teceu elogios à admi- 
rável Obra, «plena de vida e amor». 

SOCIAIS 

Aniversariantes: 

— Ana Lúcia da Cruz Oliveira, 
filha do nosso assinante Alvaro da 
Cruz Oliveira e D, Maria José 
Afonso. 

— José de Magalhães Fernandes, 

BIRA IL DO 
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INFDRMfí: 

— Como parte do sistema de tele- 
comunicações do estado de S. Paulo, 
será instalado o sistema de telefonia 
móvel na grande região do ABC 
Paulista. 

— Com Missa na Matriz de Santa 
Teresa, onde foi baptizado o Pai da 

ram a imponente e longa escadaria 
que conduz ao templo. Foi muito 
concorrida a tradicional festa. 

— Completou 105 anos de fun- 
dação o LICEU LITERÁRIO POR- 
TUGUÊS sediado em pleno centro 
da cidade do Rio <je Janeiro, no 
conhecido Largo da Carioca. 

Bombeiros 

V olmiitários 
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Oliveira, de França e seus ami- 
gos, 150 francos novos. 

Alfredo Ribeiro Queirós, de 
Lisboa, 1 000$00. 

Abel José da Mota Leite e 
seus filhos, de Lisboa, 1 350$00. 

D. Avelina Antónia Barbosa, 
do Porto, 20$00. 

Manuel da Costa Rocha, de 
Lisboa, 500$00. 

António Maria da Silva Ma- 
lheiro, de Lisboa e seus amigos, 
815$00. 

Da firma «Macedo & Coelho, 
Limitada, Lisboa, 500$00. 

Desasíres 

em série 

Operário atropelado 

Recolheu aos serviços de 
ortopedia, Silvestre Simões Bar- 
bosa, de 52 anos, casado, operá- 
rio fabril, da freguesia de Pra- 
do, que tendo sido atropelado 
por um ciclista, sofreu fractu- 
ra da perna direita, e trauma- 
tismos do crâneo e do tórax. 

Queda de bicicleta 

Por ter caído da bicicleta 
que conduzia, foi internado no 
Hospital de Braga, Francisco 
Lopes da Silva, de 16 anos, agri- 
cultor, de Freiriz, com ferimen- 
tos na face e traumatismo cra- 
neano. 

Caiu e fracturou 
o fémur 

Por ter dado uma queda, so- 
frendo fractura do fémur es- 
querdo, recolheu aos serviços de 
ortopedia Rosária de Oliveira 
Dias, de 63 anos, casada, do lu- 
gar do Monte, freguesia de Ca- 
banelas. 

industrial de S. João de Meriti e 
nosso futuro assinante. 

— Manuel Diniz Peixoto, director 
de importante organização de Comes- 
tíveis da Guanabara, natural de 
S. Pedro de Esquelros. 

— Menino Sérgio Silva Araújo, 
filho do assinante Amadeu Bernar- 
des Araújo e D. Maria de Fátima 
Silva Araújo. O aniversariante é 
neto do sr. Adelino Antunes da Silva 
e D. Rosa de Sousa Costa. 

— Recebeu o Título de Cidadão 
Carioca, o sr. Carlos Augusto da 
Cunha, nascido no concelho de OVAR, 
distrito de AVEIRO. 

Ê proprietário dos Super Merca- 
dos Girassol, instalados cm vários 
bairros do Rio de Janeiro. Além da 
actividade empresarial dedica-se a 
actividades do esporte, no Clube de 
Regatas Vasco da Gama, Automóvel 
Clube, Várzea Contry Club, Portu- 
guesa de Desportos e Bonsucesso 
Futebol Clube. Vice-Presidente actual 
da Casa de Espinho. Dedica-se tam- 
bém na X Região Administrativa a 
acções de interesse público. Ê assi- 
nante do nosso Jornal. 
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DESPORTOS 

Na Foto o sr. Carlos Augusto da 
Cunha que recentemente recebeu o 
título de Cidadão do Estado da Gua- 
nabara. 

Do dia mais longo... 

à noite mais curta 
(Continuação da 1.' página) 

como estimulante para a longa viagem 
a seguir e ... saímos de Campinas às 
9,40, retomando a boa estrada asfal- 
tada do norte. 

Entre S. Paulo e Campinas, eram 
mais as terras cultivadas de laranjei- 
ras e cafezeiros (alguns destes quei- 
mados para renovo), mas pouca a 
arborização ; apenas de quando em 
quando alguns eucaliptos. Depois de 
Campinas, essas culturas começam 
a rarear. 

Nacionais de futebol 

Cumpriu-se, no passado dia 
28 de Outubro, a 7.a Jornada do 
Campeonato Nacional da l.a Di- 
visão, jornada que foi disputa- 
da sob o signo de poucos golos 
marcados (apenas 16 tentos). 
Eis os resultados; 

Leixões, 0-Setúbal, 1; Por- 
to, 3-Guimarães, 0 Montijo, 0- 
-Benfica, 1; Cuf., 0-Sporting, 3; 
Farense, 4-Académica, 1; Orien- 
tal, 2-Olhanense, 0 Belenences, 
l-Barreirense, 0; Beira Mar, 0- 
-Boavista, 0. 

Após esta jornada, o Setú- 
bal continua a comandar com 
13 Pontos, seguido do Sporting 
com 12, Benfica com 11 e Porto 
com 10. Nos lugares finais, 
Montijo e Leixões, ocupam o 
15.° e 16.° posto com 3 e 2 pon- 
tos, respectivamente. Na lista 
dos melhores marcadores o 
Sportinguista «Yazalde» com 13 
golos marcados continua à fren- 
te, seguido por Duda (Setúbal)., 
9 golos, Arnaldo (Cuf), 7 e Mar- 
co Aurélio (Porto) e Gonzalez 
(Belenenses) 5 tentos cada. 

No tocante à 2.a Divisão, 
efectuou-se a 8.a Jornada e, no 
jogo mais importante, o Spor- 
ting de Braga na sua deslocação 
a Vidal Pinheiro, frente ao Sal- 
gueros perdeu por 1 bola a 0, 
merecendo todavia o empate. 

Após esta jornada o coman- 
dante passou a ser o Sanjoa- 
nense com 12 pontos, seguido 
do U. Coimbra, Lourosa e Sal- 
gueiros todos com 11 pontos. 
Espinho, Penafiel e Braga 
ocupam os lugares imediatos, 
todos com 10 pontos. 

Taça A. F. Braga 

Devido à dificuldade de poli- 
ciamento, ia A. F. B. resolveu 
adiar os jogos marcados para o 
dia 28 e referentes à taça da- 
quele organismo e em que in- 
tervém os três clubes do con- 
celho: Lage, Prado e Vilaver- 
dense. No próximo número da- 
remos informações pormenori- 
zadas sobre esta prova. 

Juniores 

Disputou-se a 4.a Jornada do 
Campeonato Distrital de Junio- 
res da A. F. Braga, tendo, na 

Vila de Prado 

Todos os Santos 
e Fiéis Defuntos 

Foram dois dias vividos com 
extraordinário espírito de fé na 
nossa Vila de Prado. As ceri- 
mónias religiosas revestiram-se 
de especial significado e o cemi- 
tério esteve, nos dois dias, coa- 
lhado de fiéis. 

A Junta de Freguesia, por 
seu lado, aproveitou a presença 
das pessoas junto das sepultu- 
ras dos seus familiares para le- 
var por diante a numeração de 
todas as campas e organizar um 
ficheiro completo com o nome 
e data do falecimento das pes- 
soas de que há memória. Segue- 
-se o levantamento topográfico 
do local por desenhistas já con- 
tratados. 

Tudo isto corresponde a um 
passo dado mais em frente em 
ordem a termos um cemitério 
modelar. 

'FUTEBOL 

Série B, o Prado empatado, no 
seu terreno, com o Maria da 
Fonte, a 0-0. Quanto ao Vilaver- 
dense, também no seu reduto 
não foi além dum empate a 2-2;, 
frente à equipa do Sporting de 
Braga. 

Na Série B, o comandante é 
o Merelinense com 7 pontos, se- 
guidos do Braga, 6, Vilaverden- 
se e Dumiense, 4, Prado 2. e 
Maria da Fonte, 1. 

Vilaverdense-Prado 

Em jogo amigável, e para 
inauguração da iluminação e 
instalação de água, quente no 
seu parque de jogos, defronta- 
ram-se, em Vila Verde, no pas- 
sado dia 27, pelas 21,30 horas, 
o Vilaverdense F. C. e o G. D. 
Prado. 

Apesar do tempo chuvoso 
que se fez sentir a assistência 
foi razoável e o jogo agradável 
de seguir. Predomínio territo- 
rial do G. D. Prado que se 
adiantou no marcador logo nos 
primeiros minutos, tendo, só na 
segunda parte, o Vilaverdense 
empatado o jogo na marcação 
de uma grande penalidade, al- 
tura em que começou a exercer 
certo ascendente sobre o seu an- 
tagonista. O resultado final ci- 
frou-se em 2-1 favorável ao Vi- 
laverdense tendo, o último ten- 
to da partida, sido apontado por 
Lira, de livre, fora da gran- 
de área e num remate bem 
colocado. 

Gostamos da equipa do Pra- 
do com futebol bem organizado 
e um ou outro valor individual 
a merecer registo. 

Quanto ao Vilaverdense, no- 
tou-se uma quebra nítida do sec- 
tor intermediário, logo após a 
meia-hora de jogo, mas isso de- 
ve-se ao facto dos defesas la- 
terais, principalmente o esquer- 
úo, não conduzirem o jogo até 
esse sector. 

Louvamos a iniciativa da Di- 
recção do Vilaverdense F. C. 
com a iluminação do seu parque 
de jogos e colocação de água 
quente nos balneários, o que de- 
monstra o interesse que esta 
época está a devotar às suas 
equipas de futebol. Os nossos 
aplausos. 

Factos e... boatos 

Eusébio, melhor marcador 
da Taça do Mundo 1966, em In- 
glaterra, e já laureado em 1968, 
acaba de receber o troféu «Bota 
de Ouro» pela marcação de 40 
golos em 30 jogos, na época 
1972/73. 

— Perrichon, autor do tento 
da vitória sobre o Vitória de 
Setúbal, para a final da Taça de 
Portugal ganha pelo Sporting 
de Braga, acaba de assinar con- 
trato pelo clube arsenalista até 
ao final da época. 

Perrichon já iniciou a sua 
preparação esperando-se que já 
possa alinhar no dia 11 de No- 
vembro. 

— Ao que nos consta o Des- 
portivo da Lage, está a sondar 
um Clube da região no sentido 
de recrutar um guarda-redes 
para o seu plantel. 

—>0 dirigente do Vilaver- 
dense F. C., Domingos Manuel 
da S. Fernandes, foi punido pela 
A. F. Braga com 3 meses de sus- 
pensão. Lamentamos o sucedido 
e desejamos que, para bem do 
Desporto, factos como este não 
sucedam. 


